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Consumo de Tabaco entre os Jovens

�� O consumo de tabaco entre os jovens é um grande problema de 
saúde pública em todo o mundo. Todos dos dias, cerca de 80.000-
100.000 jovens no mundo tornam-se viciados no tabaco.5

�� Se a tendência atual continuar, 250 milhões das crianças de hoje 
morrerão devido a doenças relacionadas ao tabagismo.6

�� A maioria das pessoas começa a fumar antes dos 18 anos e quase 
um quarto desses fumantes começa antes dos 10 anos.7

Indústria do Tabaco Mira nos Jovens Usando Publicidade, 
Promoção e Patrocínio

�� As crianças são expostas à publicidade, à promoção e ao patrocínio 
do tabaco por meio de meios de comunicação pagos, patrocínios 
esportivos pagos e em lojas do varejo.8

�� A indústria do tabaco alega que sua publicidade destina-se apenas 
a fumantes e não-fumantes adultos, mas estudos mostram que os 
anúncios da indústria miram, na realidade, jovens não-fumantes.9

�� A publicidade, a promoção e o patrocínio do tabaco estimulam 
ações positivas quanto ao consumo do produto entre os jovens,10 o 
que, efetivamente, os motiva a fumar.11, 12

Estratégias Usadas pela Indústria do Tabaco para Atingir os 
Jovens

As indústrias do tabaco empregam estratégias cuidadosamente 
calculadas para atingir grupos vulneráveis de menores de idade. As 
táticas de marketing usadas pelas empresas de tabaco incluem:

�� Fazer publicidade intensa em pontos de venda perto de escolas e 
parques utilizando anúncios grandes e sinais bem visíveis fora das 
lojas.  
�� Patrocinar escolas, programas escolares e eventos escolares 

especiais.

As empresas de tabaco precisam atrair uma nova geração de consumidores para sobreviver. A indústria constantemente 
perde clientes, pois muitos fumantes atuais deixam o vício ou morrem por causa de doenças relacionadas ao 
tabagismo.1  Conseqüentemente, as empresas de tabaco desenvolvem intensas campanhas de marketing para incitar 
os jovens a fumar e se tornarem fumantes de longo prazo. Uma proibição geral de publicidade do tabaco, bem como 
da promoção e do patrocínio do produto é uma das medidas mais eficientes para reduzir o consumo do tabaco entre 
os jovens.2  O artigo 13 da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (CQCT) exige que as partes decretem a 
proibição geral da publicidade, da promoção e do patrocínio do tabaco. Dessa forma, os países devem implementar 
proibições gerais como parte de sua estratégia de controle do tabagismo.3, 4

Muitos fabricantes 

‘estudaram’ o mercado de 

14-20 anos na esperança 

de descobrir o ‘segredo’ da 

popularidade instantânea 

de que algumas marcas 

desfrutam, quase deixando 

as outras na exclusão... 

Criar uma ‘febre’ neste 

mercado pode trazer 

muita bonança.” 14 

Documento interno de RJ Reynolds, 1973

Billboard (Jamaica, 2005)

Publicidade do Tabaco e os Jovens
Fatos Essenciais

Jovem comprando cigarros (Ucrânia, 2007)

“
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Estratégias Usadas... (continuei)

�� Posicionar a publicidade de cigarro em uma altura acessível às 
crianças.
�� Fazer publicidade em revistas famosas destinadas ao público 

jovem.
�� Patrocinar esportes com uma ampla rede de fãs jovens, como o 

futebol e o críquete.
�� Fazer publicidade perto de escolas, usando outdoors grandes com 

imagens que exaltem o consumo do tabaco.
�� Mostrar produtos relacionados ao tabaco em filmes famosos 

destinados ao público jovem.
�� Desenvolver programas ineficientes de prevenção do tabaco entre 

os jovens, que na realidade, estimulam o consumo.

Publicidade do Tabaco e os Jovens
Fatos Essenciais

Tabacaria – Pequim, China (2007)

É necessária a Proibição Geral de Publicidade, Promoção e Patrocínio do 
Tabaco para Reduzir o Consumo entre os Jovens

�� A publicidade, promoção e o patrocínio do tabagismo instigam os jovens a consumir tabaco, 
incentivam os fumantes a fumar mais, e diminuem sua vontade de parar de fumar.15, 16, 17

�� Regulamentações voluntárias não são eficazes, já que a indústria do tabaco normalmente 
não as obedece.18, 19

�� Proibições parciais têm pouca ou nenhuma eficácia sobre o consumo do tabaco.20, 21

�� Apenas a proibição geral decretada da publicidade, da promoção e do patrocínio reduzirá o 
consumo do tabaco, especialmente entre os jovens.22, 23

�� Os países devem aderir ao Artigo 13 da CQCT e decretar proibições gerais da publicidade, 
da promoção e do patrocínio do tabaco.
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O Marketing do Tabaco Atinge os Jovens de Forma Eficaz

Publicamente, a indústria do tabaco não se destina aos jovens. 
Entretanto, evidências do mundo todo mostram que as empresas de 
tabaco continuam a comercializar e a divulgar seus produtos de modo 
a atrair os jovens. 

�� Em Buenos Aires, na Argentina, 90% dos jovens entre 14 e 17 anos 
tinham visto anúncios sobre tabaco um mês antes da pesquisa.2

�� Na China, 50-70% dos jovens entre 13 e 15 anos viram propagandas 
de cigarro em eventos esportivos.3

�� Na Turquia, apesar de os cigarros Camel possuírem apenas 1% 
de participação no mercado, o logotipo da marca (dromedário e 
pirâmide) foi reconhecido por 91% das crianças (em média, com 
10 anos de idade).4

�� Nos Estados Unidos, 96% das crianças pequenas (entre 3 a 6 anos) 
identificaram corretamente a marca nas propagandas do Joe Camel, 
em comparação com 67% dos adultos.5

�� Na Índia, quando um fabricante de tabaco patrocinou partidas 
de críquete, a mensagem de maior influência sobre os jovens foi 
“você se torna melhor no críquete se fumar”.6

O Impacto do Marketing do Tabaco no Consumo entre os 
Jovens

�� Tem sido mostrado que o marketing do tabaco aumenta o consumo 
inicial de cigarro entre os jovens.7

�� Um estudo no Reino Unido realizado entre 1999 e 2004 revelou 
que, para cada forma de marketing do tabaco reconhecida pelos 
jovens, a probabilidade de fumar pela primeira vez aumentou em 
7%.8

�� Nove estudos longitudinais que envolveram mais de 12.000 jovens 
concluíram que “a publicidade e promoção do tabaco aumentam a 
probabilidade de os adolescentes começarem a fumar”.9

�� Na Espanha, a familiaridade com outdoors sobre tabaco aumentou 
a probabilidade de os jovens entre 13 e 14 anos começarem a 
fumar.10

O jovem de hoje é o 

possível cliente regular de 

amanhã e a assustadora 

maioria dos fumantes 

começa a fumar no 

começo da adolescência... 

É durante esse período 

que fazem a escolha inicial 

por uma marca”.  
 

– Myron E. Johnston, Pesquisador da Philip 

Morris, 19811
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Publicidade de Tabaco e os Jovens
Evidências
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Impacto das Proibições de Pulbicidade, da Promoção e do Patrocínio do Tabaco

É necessária a proibição geral de publicidade, promoção e patrocínio do tabaco para reduzir o consumo do produto 
entre os jovens.11 As empresas de tabaco podem driblar facilmente proibições parciais, mudando suas estratégias de 
marketing e promoção para meios irrestritos.12

�� Pesquisas sobre proibições de promoção, publicidade e patrocínio do tabaco e sobre o consumo do tabaco em 22 
países revelaram que proibições gerais podem reduzir o consumo em 6,3%.13

�� Um estudo de acompanhamento em 102 países revelou que proibições gerais reduziram o consumo do tabaco 
em cerca de 8%, enquanto proibições parciais tiveram pouco ou nenhum efeito.14

�� No Reino Unido, foi implementada uma proibição geral em três fases – a proibição de formas tradicionais de 
publicidade remanescentes em 2002, a proibição da promoção e do patrocínio de eventos esportivos nacionais 
em 2003 e a conseqüente restrição de publicidade em pontos de venda e da expansão da marca em 2004 e 2005. 
Em cada fase da proibição de publicidade, houve redução significativa dos conhecimentos sobre o marketing do 
tabaco entre os jovens.15

É necessária a Proibição Geral de Publicidade, da Promoção e do Patrocínio do 
Tabaco para Reduzir o Consumo entre os Jovens

�� As propagandas, a divulgação e o patrocínio do tabagismo instigam os jovens a consumir 
tabaco, incentivam os fumantes a fumar mais, e diminuem sua vontade de parar de fumar.16, 17, 18

�� Regulamentações voluntárias não são eficazes, já que a indústria do tabaco normalmente não 
as obedece.19, 20 
�� Proibições parciais têm pouca ou nenhuma eficácia sobre o consumo do tabaco.21, 22

�� Apenas a proibição geral decretada da publicidade, da promoção e do patrocínio reduzirá o 
consumo do tabaco, especialmente entre os jovens.23, 24

�� Os países devem aderir ao Artigo 13 da CQCT e decretar proibições gerais de propagandas, da 
divulgação e do patrocínio do tabaco.
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Táticas Utilizadas para Vender 
Produtos de Tabaco aos Jovens

As empresas de tabaco desenvolvem campanhas de mídia cuidadosamente elaboradas para recrutar novos jovens 
fumantes. Documentos internos da indústria mostram que as empresas de tabaco têm percebido adolescentes de 13 
anos de idade como mercado-chave, estudado os hábitos tabagistas dos jovens e desenvolvido produtos e campanhas 
de marketing destinadas diretamente a esses jovens.2 

Táticas de Marketing Específicas

Ponto de Venda (POS). Mostras de publicidade onde os produtos são ven-
didos. 

“‘Acessível aos Olhos significa Acessível à Compra’, pois os itens acessíveis 
aos olhos têm maior probabilidade de serem adquiridos do que os que ficam 
em prateleiras mais altas ou mais baixas”. —British American Tobacco 
(BAT), sem data.3

�� Publicidade de cigarro em pontos de venda aumentam as chances de os 
jovens começaram a fumar.4

�� Os pontos de venda expõem todos os consumidores – independentemente 
da idade e condição de fumante – a imagens e mensagens a favor do 
tabagismo.5

Patrocínio Esportivo

“Utilizamos os esportes como meio de promover nossos produtos... Podemos 
ir a uma área onde estamos promovendo um evento, avaliar as vendas 
durante o evento, avaliá-las também após o evento e notar um aumento nas 
vendas”.  —Wayne Robertson, RJ Reynolds, 19836

�� O patrocínio esportivo cria falsas percepções sobre a excelência atlética 
e o tabagismo, especialmente entre os jovens.7, 8

Expansão da Marca. Usar nomes de marcas de cigarro ou identidades visuais 
da marca em produtos, atividades ou eventos não relacionados ao tabaco.

“As oportunidades devem ser exploradas por todas as empresas para 
descobrir produtos não relacionados ao tabaco e outros serviços que podem 
ser usados para comunicar a marca ou a identificação, junto com suas 
principais identidades visuais… para assegurar que todas as linhas de 
cigarro possam ser efetivamente divulgadas, quando todas as formas diretas 
de comunicação forem negadas”. —BAT, 19799

�� Produtos não relacionados ao tabaco, como roupas ou brinquedos, juntos 
com nomes de marcas de cigarro, divulgam o produto e aumentam o 
reconhecimento da marca, possibilitado que as empresas de tabaco driblem 
proibições do marketing tradicional do tabaco.

“Eles têm labios? Nós os queremos”.  – Representante de Vendas da RJ Reynolds1

Mãe e filha em quiosque em tabacaria (Rússia, 2007)

Patrocínio de corrida pela Marlboro

Criança com blusa de moletom da Marlboro 
(Senegal, 1998)
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Programas de Prevenção aos Jovens Patrocinados pela Indústria

“Nosso objetivo é comunicar que a indústria do tabaco não está 
interessada em ver jovens fumando e destacar a indústria como ‘uma 
cidadã corporativa preocupada’, engajada em esforços para combater 
ataques do movimento contra o tabagismo”. —BAT, 1993 10

�� Programas de prevenção aos jovens patrocinados pela indústria são 
criados para melhorar a imagem pública da indústria do tabaco e 
desestimular outras leis de controle do tabaco.10

�� Na melhor das hip�teses, esses programas são ineficazes e, na pior 
delas, estimulam os jovens a fumar.11, 12, 13

Táticas Utilizadas para Vender 
Produtos de Tabaco aos Jovens

É Necessária a Proibição Geral da Publicidade do Cigarro para Reduzir o Consumo 
entre os Jovens

�� A publicidade, a promoção e o patrocínio do tabagismo instigam os jovens a consumir tabaco, 
incentivam os fumantes a fumar mais, e diminuem sua vontade de parar de fumar.14,15,16

�� As proibições precisam atingir formas tradicionais e novas formas disfarçadas de marketing 
para que sejam eficazes.17

�� Apenas a proibição geral decretada de publicidade, promoção e patrocínios reduzirá o consumo 
do tabaco, especialmente entre os jovens.18,19

�� Os países devem aderir ao Artigo 13 da CQCT e decretar proibições gerais de publicidade, da 
promoção e do patrocínio do tabaco.

Pôster do Programa de Prevenção aos Jovens 
Patrocinado pela Indústria (Ucrânia, 2001)
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Todos os dias, cerca de 80.000-100.000 jovens no mundo tornam-se viciados no tabaco.1 Se a tendência atual 
continuar, 250 milhões de crianças vivas atualmente morrerão devido a doenças relacionadas ao tabagismo.2 
O tabagismo é a principal causa de mortes evitáveis no mundo.3 A menos que uma ação urgente seja tomada para 
conter a nova geração de fumantes, haverá mais de 8 milhões de mortes todos os anos até 2030.

Consumo Global de Tabaco entre os Jovens

O consumo de cigarro entre os adolescentes é um grande problema de saúde pública em todo o mundo.

�� Mais de 17% dos jovens com 13-15 anos consome algum tipo de produto relacionado ao tabaco.4

�� 9,5% dos estudantes fumam cigarros atualmente e 1 a cada 10 estudantes consome hoje produtos relacionados 
ao tabaco que não são cigarros (por exemplo, charuto, tabaco mastigável, bidis).5 
�� O consumo de cigarros entre os estudantes é mais alto na Europa (19,2%), enquanto outras formas de tabaco são 

mais consumidas na Região do Mediterrâneo Oriental (12%).6

Exposição Global dos Jovens ao Fumo Passivo (SHS)

Mesmo para os jovens que não fumam, a exposição ao fumo passivo é alta.

�� 42,5% dos estudantes (13-15 anos) estão expostos ao fumo passivo em casa.7

�� Mais da metade (55,1%) dos estudantes está exposta ao fumo passivo em locais públicos.8

�� 78,3% dos estudantes de todas as regiões acham que deveria ser proibido fumar em todos os locais públicos.9

Perigo Durante a Gravidez

A saúde das mulheres grávidas e a dos bebês que ainda não nasceram é constantemente colocada em risco pela 
exposição ao fumo passivo. Estudos revelam que cerca de 20-50% das mulheres grávidas fumam ou estão expostas 
ao fumo passivo.10

�� O fumo e a e�posição ao fumo passivo entre mulheres grávidas causam abortos espontâneos, gravidez ect�pica, 
natimortos, bebês abaixo do peso e outras complicações na gravidez e no parto que requerem cuidados intensivos 
ao recém-nascido.11, 12, 13

�� Ap�s o parto, os efeitos ainda permanecem, aumentando as chances de haver síndrome da morte súbita infantil, 
distúrbios respirat�rios, problemas nos olhos e ouvidos, retardamento mental e do crescimento, transtorno do 
déficit de atenção e outros problemas de desenvolvimento e aprendizagem.14

Danos Causados aos Jovens pelo Hábito de Fumar na Família

Fumar dentro de casa ou entre os familiares ap�s o nascimento também aumenta as chances de as crianças e�postas 
terem problemas relacionados ao fumo, como tosse e dificuldade para respirar, bronquite, asma, pneumonia, 
possíveis infecções no trato respirat�rio inferior, problemas nos olhos e ouvidos, bem como danos ou morte por 
incêndios causados pelo cigarro.15, 16, 17
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Danos do Tabaco aos Jovens

Ações para Reduzir as Mortes Causadas pelo Tabagismo

�� Monitorar o consumo do tabaco e avaliar o impacto das políticas de prevenção.
�� Proteger as pessoas do fumo passivo.
�� Oferecer ajuda para que todos os usuários deixem o vício.
�� Advertir e instruir, de forma eficaz, todas as pessoas sobre os perigos do tabagismo por meio 

de fortes advertências sobre saúde, com imagens, e de poderosas e constantes campanhas de 
instrução ao público nos meios de comunicação de massa.
�� Decretar e colocar em vigor proibições gerais da publicidades, da promoção e do patrocínio 

do tabaco e do uso de termos enganosos como “leve” e “bai�o alcatrão”.
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Danos Causados aos Jovens pelo Fato de Fumarem

Efeitos a curto prazo
A maioria das pessoas preocupa-se com os riscos a longo prazo e acha que os danos causados pelo fumo não 
aparecem durante anos. Porém, muitas conseqüências à saúde podem ocorrer muito rapidamente.

�� Fumar provoca leve obstrução das vias respirat�rias, funcionamento pulmonar reduzido e crescimento lento do 
funcionamento pulmonar entre adolescentes.18, 19

�� O ritmo cardíaco de jovens adultos fumantes são dois ou três batimentos por minuto mais rápidos do que em 
não fumantes. Estudos revelam que sinais prematuros de problemas cardíacos e derrames podem acontecer em 
jovens que fumam.20

 

Efeitos a longo prazo
O vício em tabaco normalmente começa antes dos 18 anos.21  O consumo de tabaco a longo prazo causa vários tipos 
de câncer e doenças crônicas, como câncer no pulmão, no estômago, derrame e aterosclerose coronariana.22  Metade 
de todos os fumantes a longo prazo morrerá por causa de doenças relacionadas ao tabaco.23
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